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OS TEMPOS MUDARAM,  
PRECISAMOS MUDAR NOSSAS 

CABEÇAS! 
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A EVOLUÇÃO RECENTE DA GEOPOLÍTICA MUNDIAL 

O FIM DA GUERRA FRIA 

Aperto de mãos entre Barack Obama e Raul Castro  



Irã comemora acordo fechado com as potências ocidentais  
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A EVOLUÇÃO RECENTE DA GEOPOLÍTICA MUNDIAL 

NOVOS PARADIGMAS 



5 

A EVOLUÇÃO RECENTE DA GEOPOLÍTICA MUNDIAL 

CAEM OS MUROS 



1999: Criação do Ministério da Defesa 

 

2010: Criação do Estado-Maior Conjunto das Forças 
Armadas 

  interoperabilidade 

 

2013: Criação da Secretaria-Geral do Ministério da 
Defesa 
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MODERNIZAÇÃO INSTITUCIONAL DA DEFESA 
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Política Nacional de Defesa (PND) 

 Estabelece os objetivos e diretrizes 
para o preparo e emprego de nossas 
capacidades de defesa, com o 
envolvimento de civis e militares, em 
todas as instâncias de poder. 
 

Estratégia Nacional de Defesa (END) 

 Orienta, mediante diretrizes precisas e 
mensuráveis, o modo como serão 
implementadas as ações e inovações 
destinadas a concretizar nossas intenções 
no campo da Defesa.  

MODERNIZAÇÃO NORMATIVA DA DEFESA 
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 Elaborado pela primeira vez em 2012. 

 Utiliza análises prospectivas para subsidiar a elaboração 
do planejamento e do orçamento da Defesa. 

LIVRO BRANCO DE DEFESA NACIONAL (LBDN) 

MODERNIZAÇÃO NORMATIVA DA DEFESA 
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MODERNIZAÇÃO TECNOLÓGICA DA DEFESA 

Projetos estratégicos  

Base industrial de 
defesa 



1. RECUPERAÇÃO  DA CAPACIDADE OPERACIONAL 

2. PROGRAMA NUCLEAR DA MARINHA 3.  CONSTRUÇÃO DO NÚCLEO DO PODER NAVAL 

4. COMPLEXO NAVAL DA 2ª ESQUADRA / 2ª FORÇA DE 
FUZILEIROS DA ESQUADRA 

5. SISTEMA DE GERENCIAMENTO DA AMAZÔNIA AZUL 6. SEGURANÇA DA NAVEGAÇÃO 7. PESSOAL 

PROJETOS ESTRATÉGICOS  
DA MARINHA 
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1. OBTENÇÃO  DA CAPACIDADE OPERACIONAL PLENA 

2. DEFESA CIBERNÉTICA 3.  VBTP GUARANI 4. SISFRON 

5. PROTEGER 6. DEFESA ANTIAÉREA 7. ASTROS 2020 

PROJETOS ESTRATÉGICOS 
DO EXÉRCITO 
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1. GESTÃO ORGANIZACIONAL E OPERACIONAL DO 
COMANDO DA AERONÁUTICA 

2. RECUPERAÇÃO DA CAPACIDADE OPERACIONAL 3.  CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 4. CAPACITAÇÃO OPERACIONAL DA FAB 

5. CAPACITAÇÃO CIENTÍFICO-TECNOLÓGICA DA 
AERONÁUTICA 

6. FORTALECIMENTO DA INDÚSTRIA AEROESPACIAL E DE 
DEFESA  BRASILEIRA 

7. DESENVOLVIMENTO E CONSTRUÇÃO DE ENGENHOS 
ESPECIAIS 

8. APOIO AOS MILITARES E CIVIS DO COMANDO DA 
AERONÁUTICA 

9. MODERNIZAÇÃO DOS SISTEMAS DE FORMAÇÃO E 
PÓS-FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 

PROJETOS ESTRATÉGICOS 
DA FORÇA AÉREA 
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A DÉCIMA EDIÇÃO DA LAAD EM NÚMEROS 
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• 36.250 visitantes de 90 países; 

• 642 expositores de 41 países; 

• 168 empresas brasileiras 

expositoras, grandes e 

pequenas; 

• 27 pavilhões de países ;  

• 442 delegados de 74 países; 

• 7 Ministros de Defesa;  

• 17 Vice-Ministros de Defesa; 

• 2.345 reuniões entre 

Delegações Oficiais e 

Empresas; 

• Imprensa de 16 países. 
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NOVOS DESAFIOS DE SEGURANÇA E DEFESA 

NOVAS AMEAÇAS 

 INSEGURANÇA ENERGÉTICA 

 AUMENTO NOS FLUXOS DE MIGRAÇÕES 

 EXPANSÃO DO CRIME ORGANIZADO TRANSNACIONAL  

 CRESCIMENTO DOS MOVIMENTOS ULTRANACIONALISTAS E NEONAZISTAS 

 PROTEÇÃO DA PRIVACIDADE DE INFORMAÇÕES SENSÍVEIS E ESTRATÉGICAS 

 TERRORISMO/FUNDAMENTALISMO 

 GUERRA DE INFORMAÇÕES 
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A MISSÃO DO MINISTÉRIO DA DEFESA 
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UNFICYP (1995) – 1 militar 
CHIPRE 

UNIFIL (1978) – 3 militares 
FTM (2011) – 264 militares 

LÍBANO 

MINURSO (1991) – 10 militares 
SAARA OCIDENTAL 

UNISFA (2011) – 3 militares 
SUDÃO 

UNMISS (2011) – 9 militares 
SUDÃO DO SUL 

MONUSCO (2013) – 6 militares 
REP DEMOCRÁTICA DO CONGO 

UNOCI (2003) – 7 militares 
COSTA DO MARFIM 

UNMIL (2004) – 3 militares 
LIBÉRIA 

MINUSCA (2015) – 7 militares 
REP CENTRO AFRICANA 

MINUSTAH (2004) – 10 militares 
CONTBRAS – 970 militares 

HAITI 

PARTICIPAÇÃO MILITAR BRASILEIRA EM MISSÕES DE PAZ DA ONU 

TOTAL: 
1294 MILITARES, SENDO 60 EM MISSÕES INDIVIDUAIS  

UNGIBS (2006) – 1 militar 
GUINÉ BISSAU 

A INSERÇÃO DO BRASIL NO CENÁRIO INTERNACIONAL CONTEMPORÂNEO 
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MINUSTAH 
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REPRESENTATIVIDADE MILITAR BRASILEIRA 
EM CARGOS DE RELEVÂNCIA NO SISTEMA 

ONU 

- Force Commander da MONUSCO ( Gen Div SANTOS CRUZ ); 

- Force Commander da MINUSTAH ( Gen Div JABORANDY ); 

- Maritime Task Force Commander da UNIFIL ( C Alte BRASIL ); 

- Director of Strategic Partnership / DPKO ( Gen Div PAUL CRUZ 
); 

- Painel para Reformulação das Mis de Paz ( Gen Div F. PEIXOTO 
); e 

- 6 Oficiais no DPKO. 
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Secretário-Executivo da Escola Sul-Americana de Defesa (ESUDE) 
Professor RAMALHO (BRASIL)  
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CONCLUSÃO 
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DEBATES 


